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FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

TEXTOS: LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os 
componentes do texto, de modo que são independentes entre si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, 
e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respei-
to ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

 ▸ Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida 

a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (antecipa um componente).
Confira, então, as principais regras que garantem a coesão textual:

REGRA CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

REFERÊNCIA

– Pessoal (uso de pronomes pessoais ou possessivos) 
– anafórica

– Demonstrativa (uso de pronomes demonstrativos e 
advérbios) – catafórica

– Comparativa (uso de comparações por semelhanças)

João e Maria são crianças. Eles são irmãos.
Fiz todas as tarefas, exceto esta: colonização 

africana.
Mais um ano igual aos outros...

SUBSTITUIÇÃO – Substituição de um termo por outro, para evitar 
repetição

Maria está triste. A menina está cansada de 
ficar em casa.

ELIPSE – Omissão de um termo No quarto, apenas quatro ou cinco convidados. 
(omissão do verbo “haver”)

CONJUNÇÃO – Conexão entre duas orações, estabelecendo relação 
entre elas

Eu queria ir ao cinema, mas estamos de 
quarentena.

COESÃO LEXICAL
– Utilização de sinônimos, hiperônimos, nomes 

genéricos ou palavras que possuem sentido aproximado 
e pertencente a um mesmo grupo lexical.

A minha casa é clara. Os quartos, a sala e a 
cozinha têm janelas grandes.

 ▸ Coerência
Nesse caso, é importante conferir se a mensagem e a conexão de ideias fazem sentido, e seguem uma linha clara de raciocínio. 
Existem alguns conceitos básicos que ajudam a garantir a coerência. Veja quais são os principais princípios para um texto coerente:
 ▪ Princípio da não contradição: não deve haver ideias contraditórias em diferentes partes do texto. 
 ▪ Princípio da não tautologia: a ideia não deve estar redundante, ainda que seja expressa com palavras diferentes.
 ▪ Princípio da relevância: as ideias devem se relacionar entre si, não sendo fragmentadas nem sem propósito para a argumentação.
 ▪ Princípio da continuidade temática: é preciso que o assunto tenha um seguimento em relação ao assunto tratado.
 ▪ Princípio da progressão semântica: inserir informações novas, que sejam ordenadas de maneira adequada em relação à pro-

gressão de ideias.

Para atender a todos os princípios, alguns fatores são recomendáveis para garantir a coerência textual, como amplo conhecimen-
to de mundo, isto é, a bagagem de informações que adquirimos ao longo da vida; inferências acerca do conhecimento de mundo do 
leitor; e informatividade, ou seja, conhecimentos ricos, interessantes e pouco previsíveis.  

A classificação de textos em tipos e gêneros é essencial para compreendermos sua estrutura linguística, função social e finalida-
de. Antes de tudo, é crucial discernir a distinção entre essas duas categorias.

MECANISMOS BÁSICOS DE COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAL: USO DE CONECTORES E RECURSOS DE REFERENCIA-
ÇÃO. 

TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS MAIS FREQUENTES NO COTIDIANO
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Valor absoluto e valor relativo
O valor absoluto de um algarismo corresponde ao próprio 

algarismo, independentemente de sua posição. Assim, o valor 
absoluto do algarismo 7 é sempre 7.

O valor relativo, também chamado de valor posicional, 
depende da ordem ocupada. Em 7.245, o algarismo 7 ocupa a 
ordem das unidades de milhar e, portanto, possui valor relativo 
igual a 7.000.

 ▸Ordens e classes
Cada posição ocupada por um algarismo recebe o nome de 

ordem. Da direita para a esquerda, aparecem unidade, dezena, 
centena, unidade de milhar, dezena de milhar, centena de milhar 
e assim por diante.

As ordens são agrupadas de três em três, formando classes. 
As primeiras classes são:

 ▪ Classe das unidades simples: unidade, dezena e centena.
 ▪ Classe dos milhares: unidade de milhar, dezena de milhar 
e centena de milhar.
 ▪ Classe dos milhões: unidade de milhão, dezena de milhão 
e centena de milhão.
 ▪ Classe dos bilhões: unidade de bilhão, dezena de bilhão e 
centena de bilhão.
No numeral 24.381.506, por exemplo, 24 pertence à classe 

dos milhões, 381 à classe dos milhares e 506 à classe das 
unidades simples.

 ▸O papel do zero
O zero possui importância fundamental no sistema decimal. 

Além de representar ausência de quantidade em determinados 
contextos, ele atua como marcador de posição.

Em 405, o zero mostra que não existem dezenas, mas 
preserva a posição do 4 na ordem das centenas. Se o zero 
fosse retirado, obteríamos 45, que representa um número 
completamente diferente.

Da mesma forma, em 7.008, os zeros indicam ausência de 
centenas e dezenas, permitindo que o algarismo 7 permaneça 
corretamente localizado na ordem das unidades de milhar.

Leitura, Escrita, Composição e Decomposição de 
Números

 ▸Leitura de números naturais
A leitura de numerais extensos torna-se mais simples 

quando eles são separados em classes. Cada classe reúne até 
três algarismos e é interpretada de acordo com sua posição.

No numeral 36.482, por exemplo, temos a classe dos 
milhares, formada por 36, e a classe das unidades simples, 
formada por 482. A leitura é “trinta e seis mil quatrocentos e 
oitenta e dois”.

Fundamentos do Sistema de Numeração Decimal

 ▸O que é um sistema de numeração
Um sistema de numeração é um conjunto de símbolos e 

regras utilizados para representar quantidades. Ao longo da 
história, diferentes povos desenvolveram formas próprias de 
registrar números. O sistema utilizado atualmente na maior 
parte do mundo é o sistema de numeração decimal, também 
chamado de sistema indo-arábico.

Sua principal característica é o uso de dez símbolos básicos, 
denominados algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. Com apenas 
esses dez algarismos, é possível representar qualquer número 
natural e, mediante o uso da vírgula decimal, também números 
não inteiros.

Base dez
O sistema decimal possui base 10 porque sua organização 

ocorre em agrupamentos sucessivos de dez unidades. Dez 
unidades formam uma dezena; dez dezenas formam uma 
centena; dez centenas formam uma unidade de milhar, e assim 
sucessivamente.

Essa organização pode ser expressa da seguinte maneira:
 ▪ 10 unidades correspondem a 1 dezena.
 ▪ 10 dezenas correspondem a 1 centena.
 ▪ 10 centenas correspondem a 1 unidade de milhar.
 ▪ 10 unidades de milhar correspondem a 1 dezena de milhar.
Cada ordem, portanto, vale dez vezes a ordem imediatamente 

à sua direita.

 ▸Número, numeral e algarismo
Esses três conceitos são relacionados, mas não possuem o 

mesmo significado.
Número é a ideia matemática associada a uma quantidade, 

uma posição ou uma medida. Numeral é a representação 
escrita de um número. Algarismo é cada símbolo empregado na 
construção de um numeral.

No numeral 5.728, por exemplo, há quatro algarismos: 
5, 7, 2 e 8. O numeral representa o número correspondente à 
quantidade cinco mil setecentos e vinte e oito.

 ▸Princípio do valor posicional
O sistema decimal é posicional. Isso significa que o valor de 

um algarismo depende não apenas do símbolo utilizado, mas 
também da posição em que ele aparece.

No numeral 3.333, o algarismo 3 aparece quatro vezes, mas 
assume valores diferentes. Da direita para a esquerda, representa 
3 unidades, 30 unidades, 300 unidades e 3.000 unidades.

NÚMEROS E CONJUNTOS: SISTEMA DE NUMERAÇÃO 
DECIMAL

MATEMÁTICA
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 ▸Antecessor, sucessor e números consecutivos
O antecessor de um número natural, quando existente, é 

obtido subtraindo 1. O sucessor é obtido adicionando 1.
Assim, o antecessor de 800 é 799 e seu sucessor é 801.
Números consecutivos diferem entre si por uma unidade. 

Exemplos são 27, 28 e 29.

 ▸Comparação e ordenação
Para comparar números naturais, inicialmente pode-se 

observar a quantidade de algarismos. Entre dois números 
naturais positivos, aquele que possui mais algarismos é maior.

Por exemplo, 8.532 é maior que 974 porque possui quatro 
algarismos, enquanto 974 possui três.

Quando os números possuem a mesma quantidade de 
algarismos, a comparação deve ser feita da esquerda para a 
direita. Em 6.482 e 6.391, os milhares são iguais. Comparando as 
centenas, temos 4 > 3; portanto, 6.482 > 6.391.

Os principais símbolos utilizados são:
 ▪ = indica igualdade.
 ▪ &gt; indica “maior que”.
 ▪ &lt; indica “menor que”.

Estrutura Posicional, Potências de 10 e 
Números Decimais

 ▸Potências de 10 e estrutura decimal
Cada ordem inteira do sistema decimal pode ser associada 

a uma potência de 10. Essa relação explica matematicamente 
por que cada posição vale dez vezes a posição imediatamente 
anterior.

As primeiras potências são:
 ▪ 10⁰ = 1, correspondente à ordem das unidades.
 ▪ 10¹ = 10, correspondente à ordem das dezenas.
 ▪ 10² = 100, correspondente à ordem das centenas.
 ▪ 10³ = 1.000, correspondente à ordem das unidades de 
milhar.
 ▪ 10⁴ = 10.000, correspondente à ordem das dezenas de 
milhar.
Assim, no número 72.415, o algarismo 7 está associado a 10⁴ 

e representa 70.000.

 ▸Multiplicação e divisão por potências de 10
Multiplicar um número natural por 10 desloca seus 

algarismos uma ordem para a esquerda em relação à estrutura 
posicional. Por exemplo, 43 × 10 = 430.

Multiplicando por 100, ocorre deslocamento equivalente a 
duas ordens: 43 × 100 = 4.300.

Na divisão por 10, cada algarismo passa a representar uma 
ordem dez vezes menor. Essa ideia conduz naturalmente aos 
números decimais.

 ▸Extensão para valores menores que uma unidade
O sistema decimal não termina na ordem das unidades. À 

direita da unidade existem ordens que representam partes 
menores que 1.

No Brasil, utiliza-se a vírgula como separador decimal. Assim, 
em 3,47, o algarismo 3 representa três unidades, o 4 representa 
quatro décimos e o 7 representa sete centésimos.

Números com zeros intermediários
Zeros que representam ordens vazias não são pronunciados, 

mas devem ser considerados na interpretação posicional.
O numeral 5.007 é lido como “cinco mil e sete”. O zero na 

centena e o zero na dezena mostram que essas ordens não 
possuem unidades.

Já 40.305 é lido como “quarenta mil trezentos e cinco”. Nesse 
caso, o zero representa ausência de unidades de milhar.

 ▸Escrita numérica a partir da linguagem verbal
Para transformar a escrita por extenso em numeral, é 

necessário identificar as classes e ordens mencionadas.
A expressão “duzentos e três mil e quarenta e dois” 

corresponde a 203.042. É importante perceber que, depois de 
203 mil, aparecem somente quarenta e duas unidades simples. 
Por isso, deve-se registrar zero na ordem das centenas simples.

O uso correto do zero evita deslocamentos de posição e 
alterações do valor numérico.

 ▸Composição de números
Compor um número significa formar seu numeral a partir 

dos valores correspondentes às diferentes ordens.
Considere:
3 centenas de milhar + 8 unidades de milhar + 4 centenas + 

2 dezenas + 5 unidades.
Os valores envolvidos são 300.000, 8.000, 400, 20 e 5. 

Somando-os, obtemos 308.425.

Composição por valor posicional
Um numeral pode ser construído diretamente a partir dos 

valores de seus algarismos. Por exemplo:

60.000 + 7.000 + 300 + 9 = 67.309.

O zero na ordem das dezenas é necessário porque nenhuma 
parcela correspondente a dezenas foi apresentada.

 ▸Decomposição de números
Decompor significa representar um número como soma ou 

combinação dos valores de suas ordens.
O numeral 52.748 pode ser decomposto de forma aditiva 

como:

50.000 + 2.000 + 700 + 40 + 8.

Também pode ser representado de maneira multiplicativa:

5 × 10.000 + 2 × 1.000 + 7 × 100 + 4 × 10 + 8 × 1.

Essa segunda forma evidencia diretamente o valor posicional 
de cada algarismo.

Decomposição por potências de 10
Como as ordens do sistema decimal são relacionadas a 

potências de 10, o número 4.326 pode ser escrito como:

4 × 10³ + 3 × 10² + 2 × 10¹ + 6 × 10⁰.

Essa representação é denominada forma polinomial do 
número.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-auxiliar-servicos-gerais?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-141AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-AUX-SERV


AMOSTRA

A tabela apresenta diferenças operacionais importantes 
entre métodos comuns de limpeza.

Método Finalidade 
predominante Cuidados operacionais

Limpeza 
seca

Retirar partículas e 
resíduos soltos

Evitar levantar poeira e 
espalhar sujidade

Limpeza 
úmida

Remover pó aderido 
e sujidade leve

Controlar a umidade 
e trocar panos 
contaminados

Limpeza 
molhada

Remover sujidade 
mais intensa em 

superfícies laváveis

Sinalizar piso, retirar 
excesso de água e 
favorecer secagem

A escolha incorreta do método pode danificar revestimentos, 
espalhar contaminantes ou aumentar o risco de quedas. Por isso, 
antes de iniciar o serviço, é necessário observar a resistência do 
material à água, ao atrito e aos produtos de limpeza.

 ▸ Princípios de eficiência e segurança

Prevenção de contaminação cruzada
Panos, escovas e recipientes utilizados em sanitários não 

devem ser usados indistintamente em áreas administrativas, 
refeitórios ou locais de atendimento. A separação por finalidade 
ajuda a impedir a transferência de microrganismos e resíduos. 
Quando houver sistemas de identificação por cores ou por 
etiquetas, eles devem ser respeitados. O mesmo cuidado vale 
para soluções preparadas em baldes: uma solução já utilizada e 
visivelmente suja perde eficiência e pode transportar sujeira para 
outras superfícies.

Sinalização e proteção do ambiente
Durante lavagem, enceramento ou qualquer operação que 

deixe o piso escorregadio, a área precisa ser sinalizada e, quando 
necessário, isolada. O trabalhador deve posicionar utensílios 
sem obstruir rotas de circulação e deve evitar extensões elétricas 
atravessando passagens. A limpeza de áreas com atendimento ao 
público exige ainda atenção ao horário e ao fluxo de pessoas. A 
organização do processo reduz acidentes e permite que o serviço 
seja concluído com menor interferência sobre as atividades do 
local.

Planejamento e princípios operacionais da 
limpeza

 ▸ Organização do processo de limpeza

Sequência lógica das atividades
A limpeza profissional de ambientes públicos depende 

de planejamento, método e constância. O trabalho deve ser 
organizado para impedir que a sujeira retirada de uma área retorne 
a outra, evitar retrabalho e reduzir riscos para trabalhadores 
e usuários. Em regra, a execução segue uma lógica do menos 
contaminado para o mais contaminado, das partes altas para as 
partes baixas e das áreas mais internas para as saídas, sempre 
considerando as características do local. A definição do trajeto 
deve observar circulação de pessoas, presença de mobiliário, 
pisos, sanitários, áreas externas, equipamentos fixos e pontos de 
descarte de resíduos.

A preparação começa pelo reconhecimento do ambiente e 
pela separação dos materiais necessários. Baldes, panos, rodos, 
vassouras, escovas, pás, sacos para resíduos, produtos saneantes 
e equipamentos de proteção devem estar em condições de 
uso. O excesso de materiais no local aumenta a desorganização, 
enquanto a falta de algum item interrompe a atividade e 
favorece improvisações. A limpeza deve ser realizada com técnica 
compatível com a superfície, sem emprego de força ou produto 
em quantidade superior à necessária.

Limpeza seca, úmida e molhada
A escolha do método depende do tipo de sujidade e do 

material que compõe a superfície. A limpeza seca é adequada 
principalmente para a retirada de partículas soltas, desde que 
não provoque dispersão excessiva de poeira. A limpeza úmida 
utiliza pano ou equipamento levemente umedecido para 
capturar resíduos e reduzir a suspensão de partículas. A limpeza 
molhada emprega maior quantidade de solução e costuma ser 
indicada para pisos e superfícies resistentes à água, com posterior 
remoção do excesso e secagem.

MANUTENÇÃO E LIMPEZA: PRINCÍPIOS BÁSICOS NA 
OPERACIONALIZAÇÃO DO PROCESSO DE LIMPEZA. 
LIMPEZA E MANUTENÇÃO DE ÁREAS PÚBLICAS EM 

GERAL, REMOÇÃO DE LIXO E ENTULHO, CAPINA. ORGA-
NIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PÚBLICAS. MÁQUINAS E 

FERRAMENTAS DE TRABALHO. PRODUTOS, MATERIAIS 
E EQUIPAMENTOS DE TRABALHO

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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 ▪ Usar meios adequados para recolher materiais perfurantes 
ou desconhecidos.
 ▪ Manter o percurso de transporte livre de obstáculos e de 

circulação desnecessária.
 ▪ Higienizar recipientes e utensílios sempre que 

apresentarem sujidade.
Essas medidas reduzem derramamentos e contatos 

indevidos e favorecem a conservação do ambiente após a 
retirada dos resíduos.

 ▸ Entulho e vegetação espontânea

Remoção de entulho
Entulho é composto por materiais volumosos ou resíduos 

de obras, manutenção, poda e outras atividades que não devem 
ser tratados como lixo comum quando sua natureza exigir 
destinação específica. Antes da remoção, é necessário avaliar 
peso, dimensões, presença de pontas, poeira e possibilidade de 
fragmentação. O transporte manual deve respeitar limites físicos 
e utilizar carrinhos, pás, enxadas ou recipientes compatíveis. 
Materiais pesados não devem ser arremessados, pois podem 
provocar acidentes, danos ao patrimônio e dispersão de 
partículas.

Capina e conservação de terrenos
A capina consiste na retirada ou controle de vegetação 

indesejada em áreas como calçadas, pátios, canteiros, guias 
e terrenos. Pode ser manual, com enxada ou ferramenta 
equivalente, ou realizada por meios mecanizados adequados ao 
local. Antes do início, devem ser observados desníveis, pedras, 
vidros, arames, animais e presença de pessoas. O serviço deve 
manter distância segura de veículos, edificações e demais 
trabalhadores.

A vegetação retirada deve ser reunida e encaminhada ao 
local definido para resíduos vegetais. É importante evitar deixar 
montes sobre calçadas, sarjetas ou bocas de lobo, porque podem 
dificultar a circulação e a drenagem. Em equipamentos de corte, 
protetores e dispositivos de segurança não devem ser removidos. 
O operador precisa usar vestimenta e proteção adequadas ao 
risco de projeção de partículas.

Condições especiais em áreas externas
Em vias internas, praças e pátios, a limpeza deve considerar 

a interação com drenagem, vegetação e mobiliário urbano. 
Folhas acumuladas sobre ralos podem impedir o escoamento 
da água; areia e terra sobre piso liso aumentam a possibilidade 
de escorregamento; restos de poda podem ocultar objetos 
cortantes. O recolhimento deve, portanto, ser progressivo, 
evitando grandes montes em locais de passagem.

Quando houver poeira fina, a técnica deve minimizar sua 
dispersão para pessoas, veículos e edificações. Em dias de vento 
forte, determinadas atividades podem precisar de adaptação 
para impedir que o material varrido retorne ao ambiente. Em 
dias chuvosos, a prioridade pode mudar para acessos molhados, 
pontos de lama e drenagens. A manutenção de áreas públicas 
exige essa leitura prática das condições reais, e não apenas 
repetição mecânica de uma sequência fixa.

Economia de movimentos e controle da execução
Um método de trabalho bem definido também reduz 

deslocamentos desnecessários. A disposição do carrinho, 
a separação prévia dos panos e a preparação apenas da 
quantidade necessária de solução permitem executar o serviço 
sem idas repetidas ao depósito. Essa economia de movimentos 
não significa pressa: significa organizar a atividade para manter 
a atenção sobre a limpeza e a segurança. Quando a tarefa é 
interrompida, materiais devem permanecer em posição que não 
exponha usuários nem favoreça derramamentos.

A verificação visual após cada etapa confirma se há 
marcas, resíduos, umidade excessiva ou pontos esquecidos. Em 
superfícies que exigem desinfecção, a retirada prévia da matéria 
orgânica é importante, pois sujeira acumulada pode dificultar a 
ação do produto. Limpar e desinfetar são operações relacionadas, 
mas não equivalentes: a primeira remove sujidade, enquanto a 
segunda busca reduzir microrganismos por processo apropriado. 
Em ambientes comuns, a necessidade de cada operação depende 
da finalidade e do padrão de higiene definido para o local.

Limpeza de áreas públicas, resíduos, entulho e 
capina

 ▸ Conservação de áreas internas e externas

Áreas de circulação e uso coletivo
Corredores, entradas, praças, calçadas, pátios, banheiros, 

salas de espera e demais ambientes de uso coletivo apresentam 
padrões diferentes de sujidade. Locais de grande circulação 
exigem inspeções mais frequentes, pois acumulam poeira, 
papéis, embalagens, folhas, lama e outros resíduos. A frequência 
de limpeza deve acompanhar a intensidade de uso, as condições 
climáticas e a natureza da atividade realizada no espaço. Em áreas 
externas, vento e chuva alteram rapidamente as condições do 
piso e podem transportar resíduos para ralos, jardins e acessos.

A conservação não se resume a retirar sujeira visível. Também 
envolve manter passagens livres, observar pontos de acúmulo 
de água, evitar obstrução de drenagens e comunicar danos 
que ultrapassem a atribuição da limpeza, como peças soltas, 
buracos, vazamentos ou estruturas quebradas. O trabalhador 
deve distinguir a tarefa que pode executar daquela que exige 
manutenção especializada.

Remoção de lixo e coleta interna
A remoção de resíduos deve ocorrer com recipientes 

adequados, sacos íntegros e percurso organizado até o local de 
armazenamento temporário ou coleta externa. Sacos não devem 
ser comprimidos com as mãos, porque podem conter materiais 
cortantes ou contaminados. O recipiente precisa permanecer 
limpo, em condições de uso e com capacidade compatível com o 
volume gerado. Resíduos espalhados devem ser recolhidos com 
utensílio apropriado, evitando contato direto.

Antes de executar a coleta, alguns cuidados operacionais 
devem orientar o trabalho.

 ▪ Verificar se o saco está íntegro e corretamente 
acondicionado.
 ▪ Evitar sobrecarga que dificulte o transporte ou provoque 

rompimento.
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